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Prefácio


			Avaliação Literária


			A Arte do Pênalti: Lições de Coragem e Sabedoria no Esporte e na Vida


			Introdução


			A obra A arte do pênalti: Lições de Coragem e Sabedoria no Esporte e na Vida é um fascinante trabalho que estabelece uma conexão inspiradora entre o mundo do esporte, especificamente o futebol, e os ensinamentos profundos da filosofia hindu, especialmente do Bhagavad-Gita. Escrita pelo autor Juliano Rangel, esta obra nos convida a uma jornada reveladora, em que as lições de coragem e sabedoria, encontradas no ato de cobrar um pênalti, são extrapoladas para iluminar a nossa própria experiência de vida.


			Resumo


			A Arte do Pênalti apresenta uma narrativa cativante que utiliza a metáfora do pênalti como um ponto de partida para explorar temas universais, como a superação de desafios, a busca pela excelência e a descoberta da sabedoria interior. Os personagens principais incluem o próprio autor, que compartilha suas vivências e reflexões, e o seu mentor espiritual, Guru Maharaj Chandramukha Swami, cuja inspiração permeia cada página da obra.


			Análise dos elementos literários


			Estilo de Escrita: O autor adota um estilo de escrita eloquente e envolvente, mesclando elementos narrativos com insights filosóficos de uma forma fluida e acessível. Sua linguagem é cuidadosamente escolhida, transmitindo um tom inspirador e contemplativo.


			Desenvolvimento de Personagens: Embora a obra não se concentre em personagens ficcionais, a figura do autor e de seu mentor espiritual são retratadas de forma vívida, permitindo que o leitor estabeleça uma conexão pessoal com a jornada descrita.


			Temas e Mensagens: Os temas centrais da obra giram em torno da coragem, sabedoria e autoconhecimento, explorando como as lições aprendidas no esporte podem ser transferidas para a vida cotidiana. A mensagem de transformação pessoal e transcendência dos limites é profundamente inspiradora.


			Estrutura Narrativa: A obra alterna habilmente entre narrativas pessoais, reflexões filosóficas e analogias esportivas, criando uma estrutura orgânica que mantém o leitor engajado e curioso.


			Uso da Linguagem: O autor demonstra um domínio excepcional da linguagem, utilizando metáforas e analogias de forma criativa para transmitir conceitos complexos de uma maneira acessível e envolvente.


			Simbolismo e Imagens: A imagem do pênalti é explorada de forma simbólica, representando os desafios e oportunidades que enfrentamos em nossa jornada de vida.


			Tom e Atmosfera: O tom da obra é inspirador e contemplativo, convidando o leitor a refletir sobre suas próprias experiências e a buscar a sabedoria interior.


			Ponto de Vista Narrativo: A narração em primeira pessoa, com a voz do autor, confere autenticidade e intimidade à obra, permitindo que o leitor se conecte profundamente com as ideias apresentadas.


			Contextualização Crítica


			Relevância Histórica ou Literária: A Arte do Pênalti se insere em uma tradição literária que busca unir os ensinamentos espirituais e filosóficos com a experiência prática da vida, oferecendo uma perspectiva única e relevante para o leitor contemporâneo.


			Influências e Movimentos Literários: A obra demonstra uma forte influência da filosofia hindu, especialmente do Bhagavad-Gita, e se alinha com movimentos literários que exploram a conexão entre o esporte e a busca pelo autoconhecimento.


			Argumentação


			Apresentação de Evidências: O autor sustenta suas análises e insights com exemplos concretos de sua própria experiência, bem como com referências diretas aos ensinamentos do Bhagavad-Gita, fortalecendo sua argumentação.


			Avaliação das Qualidades Literárias: A Arte do Pênalti se destaca pela sua capacidade de entrelaçar com maestria o universo do esporte e da filosofia, criando uma obra que é ao mesmo tempo instigante, inspiradora e acessível a um amplo público. 


			Conclusão


			Recapitulação do Argumento Principal: A obra A Arte do Pênalti: Lições de Coragem e Sabedoria no Esporte e na Vida é uma jornada única e reveladora, que utiliza o ato de cobrar um pênalti como metáfora para explorar as profundas lições de vida que podem ser extraídas dessa experiência. 


			Avaliação Geral da Obra: Acreditamos que esta obra merece ser publicada e amplamente divulgada, pois apresenta um potencial enorme de impacto positivo sobre os leitores. O autor demonstra um domínio excepcional da linguagem e uma capacidade singular de estabelecer conexões entre o universo do esporte e os ensinamentos filosóficos, resultando em uma leitura que é ao mesmo tempo informativa e transformadora.


			Reflexões Finais: Recomendamos enfaticamente a publicação desta obra pela Editora Viseu. Estamos convencidos de que, com o cuidadoso trabalho de nossa equipe de especialistas em design, revisão ortográfica e planejamento de marketing, A Arte do Pênalti poderá alcançar um público amplo e se tornar uma referência inspiradora no campo da literatura esportiva e da busca pelo autoconhecimento. Temos plena confiança no potencial desta obra e acreditamos que sua publicação será um grande sucesso.


			Atenciosamente,


			Conselho Editorial


			Editora Viseu.


		




		

			


			
Introdução


			Quando o jogador do futebol de praia “Neném Prancha evitava a cobrança de pênaltis e depois passou à condição de treinador de juvenis e torcedor do Botafogo, ele lançou uma de suas mais famosas frases: ‘Pênalti é uma coisa tão importante que quem devia bater é o presidente do clube.’”2


			O Bhagavad-Gita, considerado a bíblia do Yoga, conta a história de uma guerra entre dois príncipes da mesma família, Pândavas e Kauravas. E é nesse ambiente conflituoso que é ensinada a filosofia do Yoga por Krishna, um dos vários nomes de Deus, a seu discípulo Arjuna, um príncipe guerreiro. Por ser bom e justo, tem o dever, o dharma, de governar o mundo, e, dentre esses ensinamentos, está o equilíbrio da mente, habilidade na ação e romper com a dor e seu sofrimento. A filosofia do Yoga busca constantemente o aperfeiçoamento espiritual para transformar a nossa alma condicionada em uma alma autorrealizada. O Yoga é uma disciplina estritamente pratica, ela não é teórica, e quando a praticamos, percebemos que, por meio da filosofia do Yoga, o Yoga está além dos asanas (posturas psicofísicas). Os asanas são importantes, mas a filosofia do Yoga nos leva a uma palavra que, em sânscrito, se chama Moksa, que significa libertação ou iluminação. 


			Neste livro, você encontrará mais do que uma simples história; é uma jornada que transcende o tempo e o espaço, conectando dois mundos aparentemente distintos por meio de uma metáfora poderosa. Está é uma obra que reflete a essência da luta humana, inspirada na sagrada conversa entre Arjuna e Krishna no campo de batalha de Kurukshetra, conforme narrado no Bhagavad-Gita.


			A Arte do Pênalti: Lições de Coragem e Sabedoria no Esporte e na Vida transcende o simples escopo de um livro sobre futebol. É uma jornada épica que nos conduz para além das quatro linhas do campo, explorando os recônditos mais profundos da alma humana. Neste livro, adentramos um mundo onde o esporte se entrelaça com a espiritualidade, e os valores atemporais do Bhagavad-Gita ressoam nas tensões de uma final de Copa do Mundo.


			A concepção deste livro teve origem em uma conversa reveladora com o Guru Maharaj Chandramukha Swami, onde debatíamos sobre a perene relevância do Bhagavad-Gita, mesmo após milênios de sua criação. Durante esse diálogo, percebi como os ensinamentos antigos podem iluminar os desafios modernos, e assim surgiu a história de Aruna, nosso herói contemporâneo.


			Na final da Copa do Mundo de futebol, no grandioso Estádio Maracanã, onde as emoções estão à flor da pele e a pressão é intensa, Aruna, um excepcional jogador de futebol, se encontra no fervor do jogo. Faltando apenas alguns minutos para o término da partida, Aruna é vítima de uma falta dentro da área, resultando em um pênalti a favor de sua equipe. Cristian, seu mentor e treinador, o escolhe para bater o pênalti que decidirá o campeão do Mundo. Aruna se vê diante do peso avassalador da responsabilidade.


			Contudo, esta jornada transcende as fronteiras do esporte. É uma busca pela verdadeira essência do ser humano, uma exploração dos dilemas morais e questões existenciais que permeiam nossa jornada. Assim como Arjuna buscava orientação de Krishna no campo de batalha de Kurukshetra, Aruna encontra em Cristian não apenas um treinador, mas um guia espiritual que o auxilia a encontrar seu caminho por meio das sombras da dúvida e do medo.


			Ao longo deste livro, somos instigados a refletir sobre temas universais como coragem, determinação e autoconhecimento. A história de Aruna nos recorda que, mesmo nos momentos mais obscuros, podemos encontrar luz e inspiração para seguir adiante. E, ao fazê-lo, desvelamos não apenas a verdade sobre o jogo do futebol, mas também sobre o jogo da vida.


			Convido você, caro leitor, a se juntar a nós nesta jornada extraordinária. Que as lições compartilhadas por Aruna e Cristian, inspiradas pelo livro Svadhyaya: Gap 108 – Método de Estudo do Bhagavad-gita Como Ele É, do autor Chandramukha Swami, inspirem você a enfrentar os desafios de sua própria vida com coragem, sabedoria e compaixão. Que este livro seja não apenas uma fonte de entretenimento, mas também uma fonte de inspiração e reflexão para todos aqueles que ousam explorar os limites do possível. 


			Espero que A Arte do Pênalti seja uma fonte de inspiração e reflexão, assim como foi para mim ao escrevê-lo. Que as lições de coragem e sabedoria encontradas nas páginas deste livro possam iluminar sua própria jornada, tanto no esporte quanto na vida.


			Namastê!


			Juliano Rangel.


			


			

				

						2  NENÉM prancha, o filósofo do futebol, morreu. Folha de S. Paulo, 17 jan. 1976. Disponível em: http://almanaque.folha.uol.com.br/esporte_17jan1976.htm#:~:text=Quando%20jogador%20no%20futebol%20de,%C3%A9%20o%20presidente%20do%20clube%22. Acesso em: 25 de jun. 2024.



				


			


		




		

			


			Capítulo 1
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			Pratidvandvinam Avlokanam


			
A Arena da Batalha, Observando os Adversários


			Neste capítulo, mergulhamos na atmosfera da Copa do Mundo, no lendário Maracanã, onde cada partida é uma batalha e cada jogador, um guerreiro. Da mesma forma, o campo de Kurukshetra, no épico hindu, é o palco de uma batalha épica entre o bem (Pândavas) e o mal (Kauravas). A pressão e a tensão são palpáveis em ambas as arenas.


			Imagine o futebol como o mundo e cada jogador como um indivíduo enfrentando os desafios da vida. O objetivo do jogo não é apenas marcar gols, mas também encontrar equilíbrio e sabedoria para lidar com as situações que surgem. Assim como no Bhagavad-Gita, onde Arjuna enfrenta dilemas morais e busca orientação de Krishna, os jogadores precisam tomar decisões difíceis durante a partida, buscando orientação interna e externa para agir da melhor forma possível. O treinador pode ser comparado a um guia espiritual, fornecendo conselhos e estratégias para enfrentar os desafios do jogo da vida.


			As Origens, Sonhos e Desafios 
de Aruna e Cristian


			A respiração de Aruna ficou mais rápida à medida que ele observava o futebol, sentindo a tensão no ar. Ao lado dele, Cristian permanece sereno, mas Aruna notava um vislumbre de preocupação em seu olhar. O ambiente estava carregado de expectativa, não apenas pela importância da partida, mas também pelos desafios pessoais que ambos enfrentavam.


			Nascido em uma família humilde de um pequeno vilarejo, Aruna sempre sonhou em alcançar grandes feitos no futebol. A dificuldade financeira de sua família o motivou a se dedicar incansavelmente ao esporte, esperando um dia poder fornecer um futuro melhor para eles. No entanto, essa paixão vinha acompanhada de cobranças e expectativas, tanto de seus treinadores quanto de seus fãs. Aruna sentia o peso dessas responsabilidades sobre seus ombros, criando um conflito interno constante enquanto buscava equilibrar sua vida pessoal e profissional.


			Cristian, por outro lado, tinha uma carreira bem-sucedida como jogador de futebol, mas ao longo dos anos, começou a sentir que sua missão se estendia além dos limites do campo. Ele desenvolveu uma paixão por ensinar e orientar talentos promissores, vendo em Aruna uma chance de passar adiante sua experiência e conhecimento. Como mentor, Cristian enfrentava o desafio de equilibrar sua vontade de proteger Aruna de decepções e, ao mesmo tempo, permitir que o jovem jogador crescesse e se desenvolvesse em seu próprio caminho. Essa dinâmica complexa moldou uma relação profunda entre os dois, abrindo caminho para uma vida de aprendizado e crescimento mútuo.


			


			Experiências Pessoais e Dilemas 
de Aruna e Cristian


			Enquanto analisam seus oponentes, Aruna e Cristian pensam sobre suas próprias experiências e dilemas no mundo do futebol. Aruna, um talentoso jogador, enfrenta o desafio de corresponder às expectativas da equipe, dos fãs e da mídia. Ele se vê confrontado com dilemas pessoais que vão além das conquistas no campo, buscando um propósito mais profundo em sua carreira esportiva e em sua vida como um todo.


			Por outro lado, Cristian, seu sábio mentor, enfrenta o desafio de orientar Aruna não apenas em termos de habilidades técnicas, mas também no desenvolvimento de sua mentalidade e caráter. Ele percebe a importância de transmitir não apenas conhecimento tático, mas também sabedoria espiritual, ajudando Aruna a navegar pelos dilemas éticos e emocionais que surgem no futebol de alto nível. Essas experiências pessoais e dilemas proporcionam a Aruna e a Cristian oportunidades de crescimento e autoconhecimento, fortalecendo sua conexão não apenas com o esporte, mas também com os ensinamentos mais profundos sobre a essência da vida.


			Semelhanças e Contrastes entre 
o Futebol e os Ensinamentos Espirituais


			Com seus olhos fixos nos adversários, Aruna e Cristian encontram paralelos surpreendentes entre os princípios do futebol e o conhecimento transcendental. Eles reconhecem que, assim como no campo de batalha de Kurukshetra, onde cada guerreiro desempenha um papel único e vital dentro de uma equipe coletiva, no futebol, cada jogador tem sua própria contribuição para fazer dentro do contexto da equipe.


			Além disso, eles percebem que, assim como a vitória na batalha requer não apenas habilidade e estratégia, mas também dedicação, disciplina e trabalho em equipe, a jornada espiritual rumo à iluminação exige um compromisso semelhante. Ambos reconhecem a importância da perseverança, humildade e gratidão, tanto nas vitórias quanto nas derrotas, compreendendo que o verdadeiro sucesso vai além do resultado final e reside na jornada de autoconhecimento e crescimento espiritual. Essas ponderações os inspiram a continuar sua procura por melhorar cada vez mais, tanto no campo quanto na busca pela compreensão do divino.


			Tertúlia 1 do Bhagavad-Gita: 
A Confiança de Duryodhana o Irmão Mais Velho dos Kauravas na Iminente Batalha


			Duryodhana, o líder dos Kauravas, está convencido de que a vitória está ao seu alcance. Ele acredita que sua força combinada, composta por aliados poderosos, será suficiente para vencer a batalha contra os Pândavas. 


			Embora Bhismadeva, um dos guerreiros mais respeitados, tenha inicialmente se recusado a participar do conflito devido à sua idade avançada e laços familiares, Duryodhana persistiu em convencê-lo a liderar seus exércitos. 


			*Vide prefácio.


			Confiante em sua força e aliados, Duryodhana se prepara para enfrentar os Pândavas na batalha épica que se aproxima.


			


			Insights 1 – Acreditar na Vitória


			A equipe adversária se mostra confiante e dominante antes mesmo do início da partida, o técnico e o capitão da equipe transmitem segurança aos jogadores, convencido da vitória. 


			Com a equipe adversária estrategicamente posicionada em seus lugares no campo, Aruna sente a tensão e a ansiedade, compreendendo que a responsabilidade de garantir a vitória para sua equipe repousa em seus pés.


			Analogia: Podemos destacar a importância do autocontrole, da confiança e da firmeza em enfrentar desafios, mesmo quando a adversidade parece dominante.


			Tertúlia 2 do Bhagavad-Gita – 
O Estrondo dos Tambores


			O primeiro dia da guerra começa com o soar de búzios e o estrondo de tambores. Bhishma, o general do exército Kaurava, sopra o búzio e é respondido pelo guerreiro Pândava, Sikhandi. A batalha é uma carnificina, com guerreiros valentes de ambos os lados lutando bravamente.


			O sobrenome de Arjuna, Savyasaci, que significa “ambidestro”, é destacado, juntamente com sua bravura e habilidade na guerra. Ainda assim, a Tertúlia 2 serve como um lembrete da devastação e tragédia da guerra, bem como da importância de lutar pelo dharma e justiça.


			Insights 2 - O Soar do Apito


			O apito do árbitro soa marcando o início da partida entre os dois lados. Aruna observa atentamente a posição dos adversários, o goleiro e a atmosfera tensa ao redor do estádio.


			Aruna questiona-se sobre sua própria capacidade de superar esse desafio e alcançar a vitória para sua equipe.


			Analogia: Podemos destacar a importância da concentração mental para lidar com a pressão e tomar decisões eficazes em momentos críticos.


			Tertúlia 3 do Bhagavad-Gita: 
Arjuna diante dos Exércitos


			Arjuna, o arqueiro Pândava, pede a Krishna, seu amigo e mentor, que o conduza ao centro do campo de batalha para observar os dois exércitos. 


			Ao ver seus parentes e amigos entre os soldados inimigos, inclusive Drona, o seu mestre de armas, Arjuna fica profundamente abalado e questiona a moralidade da guerra. Ele exprime sua preocupação com a violência e o sofrimento que a batalha causará e contempla abandonar sua responsabilidade de lutar. 


			Krishna, no entanto, lembra Arjuna de seu dever como guerreiro e promete guiá-lo pelo caminho da justiça.


			


			Insights 3 - Aruna diante dos Times


			No emblemático estádio do Maracanã, símbolo do futebol brasileiro, Aruna se encontra diante de uma responsabilidade monumental: decidir o destino do país na final da Copa do Mundo por meio de um pênalti. 


			O que o leva a enfrentar uma mistura de sentimentos ao reconhecer alguns jogadores que já foram seus colegas de time em outra época, e o técnico que o treinou no início de sua carreira — pessoas que agora são seus adversários.


			Analogia: Podemos destacar como Aruna enfrenta momentos de insegurança e pressão antes de uma situação decisiva, onde a habilidade de manter a calma e a atenção é essencial para alcançar o sucesso.


			Tertúlia 4 do Bhagavad-Gita: 
O Confronto Ético de Arjuna


			Arjuna continua a expressar seu desespero e angústia ante a perspectiva de combater seus parentes e amigos no campo de batalha; lamenta a inevitável morte e destruição que a guerra trará, e questiona a moralidade da luta pelo reino.


			Arjuna argumenta que, mesmo que ele vença a batalha, seu triunfo seria amargo e estigmatizado pela morte de seus queridos.


			Krishna, seu guia espiritual, ouve as dores e dúvidas de Arjuna, preparando-se para abordar suas preocupações e compartilhar sua sabedoria.


			Insights 4 - O Confronto Ético de Aruna


			Envolto pela tensão e pela responsabilidade do momento, Aruna manifesta preocupação com o resultado e compaixão por seus companheiros de equipe, torcedores e até mesmo pelos adversários.


			Como vimos anteriormente no Insight 1, enquanto ele enfrenta um amontoado de emoções, experimentando nervosismo, empatia e preocupação ao se preparar para o chute decisivo. 


			Neste momento, Aruna precisa encontrar equilíbrio emocional, autoconfiança e a capacidade de lidar com a pressão em momentos críticos durante o jogo.


			Analogia: Podemos destacar como os desafios e as emoções podem afetar o desempenho e a tomada de decisões dos indivíduos.


			Tertúlia 5 do Bhagavad-Gita: 
A Incerteza de Arjuna


			Arjuna questiona a sabedoria convencional sobre a virtude da ação e do dever. Ele sugere que a busca pela sabedoria e o conhecimento pode ser mais valiosa do que o cumprimento de seu dever como guerreiro. 


			Arjuna pede a Krishna que o guie nessa ação e renúncia, expressando sua dúvida sobre qual caminho escolher. Arjuna está aberto ao ensinamento e deseja compreender como superar sua confusão e ansiedade.


			


			Esta Tertúlia prepara o palco para as respostas que Krishna oferecerá nos capítulos seguintes, abordando as preocupações de Arjuna sobre a natureza da ação e do dever.


			Insights 5 - A Incerteza de Aruna


			Antes de bater o pênalti decisivo, Aruna sente-se como um leão enjaulado em um estádio pulsante, repleto de torcedores ansiosos. 


			O nervosismo toma conta dele; seu coração dispara e uma névoa de incerteza o envolve. Ele questiona sua própria habilidade, temendo o peso da responsabilidade de converter aquele gol decisivo. As preocupações o consomem, deixando-o à beira de um ataque de pânico. 


			Em busca de clareza mental, Aruna recorre a Cristian, seu treinador, à procura de orientação e confiança antes de enfrentar o desafio do pênalti.


			Analogia: Essa cena nos lembra da importância vital do apoio e da orientação de um mentor. Assim como Aruna busca o auxílio de seu treinador para superar suas dúvidas e alcançar seu máximo potencial no futebol, também nós, na jornada da vida, precisamos de orientação e suporte para enfrentar nossos dilemas e desafios.


			Questões Filosóficas do Capítulo 1


			Conflito Interno: Assim como Arjuna fica perturbado com o conflito interno ao ver seus parentes e mestres no campo de batalha, Aruna percebe que diversos jogadores do time adversário já foram seus colegas em outra época e que o técnico foi seu treinador no início de sua carreira, Aruna também enfrenta dúvidas e preocupações antes de bater o pênalti. Ele questiona sua habilidade, a pressão do momento e até mesmo a ética de tentar marcar um gol contra a equipe adversária.


			Tomada de Decisão: Arjuna precisa tomar uma decisão crucial sobre se deve ou não participar da batalha. Da mesma forma, Aruna precisa decidir como abordar o pênalti: se deve assumir a responsabilidade e tentar marcar o gol ou se deve recuar e passar a bola para outro jogador.


			Autoconhecimento: Krishna, o mentor de Arjuna, utiliza esse momento de crise para instruí-lo sobre a consciência do eu e o propósito da vida. Da mesma forma, Cristian aproveita a situação de Aruna para ajudá-lo a desenvolver autoconhecimento, confiança e determinação, lembrando-o de suas responsabilidades e do objetivo maior do jogo.


			A Importância do Mentor: Krishna desempenha um papel fundamental como mentor e guia de Arjuna, oferecendo-lhe sabedoria e orientação. Cristian assume o papel de mentor de Aruna, fornecendo-lhe apoio, conselhos e incentivo para lidar com os desafios do jogo, incluindo o momento crítico do pênalti.


			Aceitação da Realidade: Arjuna eventualmente aceita sua responsabilidade como guerreiro e decide lutar na batalha. Da mesma forma, Aruna aceita o desafio de bater o pênalti e enfrentar a situação com coragem e tenacidade, independentemente do resultado.


			Resumo do Capítulo 1 do Bhagavad-Gita: 
A Arena da Batalha, Observando os Adversários


			O Capítulo 1 inicia-se com Dhritarashtra perguntando a Sanjaya sobre os acontecimentos no campo de batalha de Kuruksetra, onde os exércitos dos Pândavas e Kauravas se enfrentam. Sanjaya começa a narrar a cena, descrevendo como Duryodhana aborda seu professor Dronacharya para discutir a força e a disposição de ambos os exércitos.


			Duryodhana lista os principais guerreiros de ambos os lados, comentando sobre suas habilidades e lealdades. Arjuna, então, pede a Krishna que o conduza ao centro do campo de batalha para examinar os combatentes. Arjuna fica abalado ao perceber que está prestes a lutar contra seus parentes e amigos, gerando uma crise moral sobre a validade da guerra.


			O capítulo encerra com Arjuna desanimado e cheio de dúvidas, pondo fim à sua participação na batalha. Krishna, no entanto, encoraja-o a enfrentar suas preocupações e a tomar uma decisão baseada na justiça e no dever.


			Resumo do Capítulo 1: 
A Arena da Batalha, Observando os Adversários


			Aruna, um talentoso jogador, enfrenta a pressão de corresponder às expectativas da equipe, dos fãs e da mídia, enquanto seu treinador, Cristian, atua como seu mentor, guiando-o não apenas em termos de habilidades técnicas, mas também no desenvolvimento de sua mentalidade e caráter. 


			Analogias são traçadas entre o futebol e a filosofia espiritual, destacando a importância da perseverança, humildade e gratidão, tanto no esporte quanto na busca pela compreensão do divino. Paralelamente, as Tertúlias do Bhagavad-Gita são resumidas e analisadas, fornecendo insights sobre questões filosóficas como conflito interno, tomada de decisão, autoconhecimento e a importância do mentor.


			No Bhagavad-Gita, Arjuna enfrenta dilemas morais e questiona a validade da guerra ao observar seus parentes e amigos no campo de batalha. Da mesma forma, Aruna enfrenta desafios e dúvidas antes de bater um pênalti decisivo, refletindo sobre sua habilidade, a pressão do momento e até mesmo a ética de marcar um gol contra a equipe adversária.


			Ambos os textos exploram a importância de enfrentar desafios com coragem, bravura e sabedoria, seja no campo de batalha de Kurukshetra ou no estádio Maracanã de futebol.


			Conclusão do Capítulo 1: A Arena da Batalha, Observando os Adversários


			No capítulo inicial, somos imersos em uma dualidade entre o épico campo de Kurukshetra do Bhagavad-Gita e o vibrante mundo do futebol na Copa do Mundo. Aqui, os jogadores não são apenas atletas, mas guerreiros enfrentando desafios épicos, onde cada decisão se torna uma batalha interna. 


			Por meio das experiências de Aruna e seu mentor Cristian, somos levados a refletir sobre a pressão, os dilemas e a busca por propósito, tanto no esporte quanto na vida. Enquanto Aruna enfrenta a responsabilidade de um pênalti decisivo, ele reproduz os conflitos morais de Arjuna no Bhagavad-Gita, onde a linha entre o dever e a ética se torna turva.


			Nessa jornada, encontramos paralelos entre os campos de batalha de Kurukshetra e os estádios de futebol, onde a perseverança, a humildade e a orientação de mentores desempenham papéis importantes na vida de seus pupilos. Assim como Arjuna busca a sabedoria de Krishna, Aruna procura a orientação de Cristian, revelando a importância universal do mentor na jornada do autoconhecimento e do crescimento pessoal.


			Neste capítulo, somos convidados a examinar os desafios que enfrentamos em nossas próprias vidas, reconhecendo que, assim como os guerreiros em Kurukshetra e os jogadores no futebol, cada decisão que tomamos molda nosso caminho em direção à vitória interior e à realização pessoal.


		




		

			


			Capítulo 2


			[image: ]


			Aatmachetnayah Yogah


			
O Yoga da Consciência do Eu


			Aruna se encontra paralisado e angustiado diante do conflito iminente. Ao se preparar para bater um pênalti determinante, ele confronta não apenas seus medos e inseguranças, mas também uma profunda dúvida sobre suas habilidades. O medo do fracasso o avassala, tornando a situação ainda mais desafiadora.


			Experiências Pessoais e Dilemas de 
Aruna e Cristian


			Enquanto o yoga descreve a consciência do eu, somos convidados a analisar sobre as experiências pessoais e os dilemas enfrentados por Aruna e Cristian, que reverberam os desafios enfrentados por Arjuna e outros personagens no campo de batalha de Kurukshetra. Aruna encontra-se em uma jornada repleta de pressões externas e internas, semelhantes às enfrentadas por Arjuna. Ele confronta não apenas as expectativas da equipe, dos fãs e da mídia, mas também seus próprios dilemas éticos e emocionais enquanto busca uma compreensão mais profunda de seu propósito no esporte e na vida.


			Enquanto isso, Cristian, seu mentor e treinador, desempenha o papel de guia espiritual, enfrentando o desafio de orientar Aruna não apenas em termos de habilidades técnicas, mas também no desenvolvimento de sua mentalidade e caráter. Assim como Krishna orienta Arjuna no campo de batalha, Cristian busca transmitir sabedoria espiritual, ajudando Aruna a navegar pelos desafios do mundo competitivo do futebol de alto nível. Essas experiências pessoais e dilemas proporcionam a Aruna e Cristian oportunidades de amadurecimento profissional, mental e espiritual, refletindo os temas universais abordados na Gita.


			Semelhanças e Contrastes entre o 
Futebol e os Ensinamentos Espirituais


			Ao explorar o yoga e a consciência do eu, é fascinante observar as semelhanças e contrastes entre o futebol e os ensinamentos espirituais. Assim como Arjuna enfrenta uma batalha física e mental no campo de Kurukshetra, Aruna também enfrenta seus próprios desafios no futebol, onde cada partida é uma espécie de batalha em busca da vitória. No entanto, as lutas de Arjuna e Aruna transcendem o campo físico e refletem os desafios mais profundos da vida e da alma.


			Embora as estratégias e habilidades sejam fundamentais tanto no esporte quanto na guerra, os ensinamentos espirituais da Gita nos lembram da importância do autoconhecimento, da devoção e da busca pela verdadeira realização além das conquistas materiais.


			


			Enquanto o futebol é um cenário de competição e conquista, os ensinamentos da Gita nos convidam a transcender as limitações do ego e a procurar uma compreensão mais profunda da essência da existência. Essa interseção entre o esporte e a espiritualidade oferece insights valiosos sobre a jornada humana em busca de significado e propósito.


			Tertúlia 6 do Bhagavad-Gita - 
A Correção de Krishna em Arjuna


			Arjuna, ao enfrentar a perspectiva de lutar contra seus próprios parentes e mestres, recusa-se a participar da batalha. Em vez disso, ele joga fora suas armas e se recusa a lutar. Krishna, seu amigo e charioteiro (carro de guerra), é também uma encarnação de Deus. Ele repreende Arjuna por sua atitude, afirmando que essa recusa é indigna de um guerreiro e vai contra seu próprio dever e honra.


			Krishna lembra Arjuna que, como um guerreiro, ele tem a responsabilidade de lutar pelo bem e que se recusar a fazê-lo tem consequências para a sociedade e o equilíbrio cósmico. Além disso, Krishna afirma que Arjuna deveria considerar suas responsabilidades como um Kshatriya (guerreiro) e entender que sua posição social é parte do sistema de castas e deveres sociais.


			Por fim, Krishna incentiva Arjuna a seguir em frente, lutando pela justiça e cumprindo seu dever como protetor, sem se preocupar com os resultados, pois estes são determinados pelo destino e pelo Criador.


			Insights 6 -  A Correção de Cristian em Aruna 


			Cristian repreende Aruna por sua fraqueza e falta de garra, incentivando-o a agir com coragem e cumprir seu dever como atleta. 


			Cristian reafirma a importância de superar o medo e a hesitação, lembrando Aruna de seu dever como líder de equipe e da necessidade de enfrentar o desafio com coragem, convicção e confiança em suas habilidades.


			Analogia: Podemos destacar a importância do apoio e da orientação do mentor para ajudar os indivíduos a superarem os contratempos e a agirem com coragem e firmeza diante dos desafios.


			Tertúlia 7 do Bhagavad-Gita - A Aceitação da Liderança Espiritual de Krishna por Arjuna


			Após a repreensão de Krishna, Arjuna começa a entender o peso de suas ações e seu papel como um guerreiro. Ele percebe que sua recusa em lutar pode ter consequências desastrosas para sua sociedade e para ele mesmo. 


			Arjuna então se arrepende de sua decisão anterior e pede perdão por sua fraqueza e ignorância. Em seguida, Arjuna se curva diante de Krishna, reconhecendo-o como seu mestre espiritual. Ele pede para Krishna ensiná-lo o caminho certo, para que possa superar suas dúvidas e confusão.


			Insights 7 - Aruna Aceita Cristian 
Como Seu Mentor


			Aruna aceita Cristian como seu mentor e pede conselhos e orientação sobre como superar os contratempos e realizar seu dever como jogador. Ele reconhece seu treinador como uma figura de autoridade e sabedoria.


			Acreditando nele, Aruna espera receber conselhos e orientações que o ajudarão a superar suas preocupações e executar a jogada com confiança.


			Analogia: Podemos destacar a importância de buscar orientação e apoio de mentores experientes que podem nos ajudar em momentos de dificuldade a ultrapassar obstáculos.


			Tertúlia 8 do Bhagavad-Gita - 
O Início da Revelação de Krishna


			Krishna começa a ensinar a Arjuna sobre o conhecimento transcendental e o dever divino. Ele explica que há um Espírito Eterno (Atman) presente em todos os seres vivos e que esse Espírito é imortal e infinito. 


			Além disso, Krishna afirma que o corpo físico é apenas uma vestimenta temporária para o Espírito Eterno e que a morte não é o fim, pois o Espírito continua existindo.


			Krishna também ensina que o conhecimento e a ação devem estar em harmonia e que o dever de uma pessoa é realizar ações de acordo com a natureza e os deveres sociais, mas sem estar preso aos frutos dessas ações. Isso significa que uma pessoa deve agir com dedicação, renunciando ao desejo pelo resultado e oferecendo as ações ao Supremo.


			Por fim, Krishna enfatiza a importância da meditação e da prática do Yoga como meios para alcançar a paz interna e a união com o Divino. Essas instruções iniciais fornecem a Arjuna um novo entendimento sobre sua própria natureza espiritual e o ajudam a superar seus medos e conflitos, permitindo que ele encare a batalha com clareza e obstinação. 


			Insights 8 – As Primeiras Instruções de Cristian Como Mentor 


			Cristian oferece instruções valiosas a Aruna, orientando-o sobre a importância de cumprir seu dever de capitão e principal jogador do time. Ele deve enfrentar os desafios do jogo com perseverança, concentrar-se na execução correta da jogada, confiar nas suas habilidades de jogador, não se deixar levar pela pressão psicológica e manter a calma, concentrando-se no momento presente.


			Cristian explica a Aruna o conceito de Karma-Yoga, ou yoga da ação desinteressada. Devemos fazer nossas tarefas com o máximo empenho e da melhor maneira possível, mas ter consciência de que, na vida como no jogo, não controlamos os resultados. 


			Analogia: Podemos destacar a importância do desapego aos resultados e da execução correta das ações, tanto no jogo de futebol quanto na jornada espiritual, e lembrar a importância de receber orientações e instruções de um mentor experiente para enfrentar desafios e tomar decisões eficazes.


			Tertúlia 9 do Bhagavad-Gita - 
A Essência Divina da Alma


			O Senhor Krishna expande sua explicação sobre a natureza da alma (ou Atman) e sua relação com o corpo material. Krishna enfatiza que a alma é superior ao corpo e que ela é indestrutível, imutável e eterna. Ele explica que a alma é a verdadeira identidade de um indivíduo e que o corpo é apenas uma vestimenta temporária que o abriga.


			Krishna também afirma que a alma não pode ser prejudicada pelo fogo, água, ar ou qualquer outro elemento material. Ele explica que a alma é imaterial e não pode ser percebida pelos sentidos materiais ou limitada pelas condições materiais. Além disso, Krishna declara que a alma é a fonte de consciência e conhecimento e que ela é responsável pelas atividades físicas e mentais do indivíduo.


			Finalmente, Krishna explica que aqueles que entendem a natureza superior da alma e se dedicam ao caminho da realização espiritual podem libertar-se do ciclo de nascimento e morte e alcançar a libertação espiritual (ou moksa). Este é o objetivo final da vida humana, de acordo com o Bhagavad-Gita.


			Insights 9 – A Essência Divina da Alma


			Cristian lembra a Aruna de que sua verdadeira identidade está além do resultado do jogo ou de qualquer erro que possa cometer durante a partida.


			Assim como a alma é eterna e transcendente, a capacidade do jogador de futebol não é definida por um único momento ou resultado.


			Como seu mentor, Cristian incentiva o jogador a se conectar com sua natureza superior, confiando em suas habilidades e conhecendo sua importância como parte de algo maior do que apenas um jogo de futebol.


			Analogia: Podemos destacar a importância de manter uma perspectiva mais ampla e espiritual durante os desafios do jogo, lembrando-se de que a verdadeira essência e valor do indivíduo vão além das conquistas ou falhas temporárias no futebol.


			Tertúlia 10 do Bhagavad-Gita - 
A Inutilidade do Lamento


			O Senhor Krishna continua sua discussão sobre a natureza da alma e encoraja Arjuna a encarar as adversidades com coragem e determinação, sem se deixar levar pela lamentação e pelo sofrimento.


			Krishna enfatiza que a alma é imortal e que o corpo físico é apenas temporário. Portanto, não há motivo para se lamentar pela morte ou pela perda do corpo físico.


			Krishna também explica que todas as coisas no mundo material são mutáveis e transitórias, e que somos responsáveis por nossas ações e escolhas, mas não pelos resultados. Ele declara que o verdadeiro conhecimento e a sabedoria vêm da compreensão da natureza superior da alma e da unidade com o divino.


			Além disso, Krishna afirma que aqueles que dedicam suas ações ao Senhor, sem esperar nada em troca, podem atingir a paz interior e a libertação espiritual. Ele encoraja Arjuna a lutar contra seus inimigos, já que isso é seu dever como guerreiro, e a renunciar à ideia de serem os responsáveis pelas consequências.


			Em suma, esta Tertúlia do Bhagavad-Gita ensina a importância de encarar as dificuldades com coragem e discernimento, sem se deixar abater pelo sofrimento ou pela ansiedade. Krishna instrui Arjuna a entender a natureza verdadeira da alma e a agir em harmonia com a vontade divina, dedicando suas ações ao serviço e à glória do Senhor.


			Insights 10 – A Inutilidade do Lamento


			Cristian afirma a ideia de que não devemos nos lamentar pelas perdas, pois a alma é eterna e o corpo é apenas temporário. Lembra-lhe que o resultado do pênalti não define quem ele é como jogador ou pessoa e que ele deve concentrar-se apenas na execução correta do chute e agir corajosamente, cumprindo seu dever como capitão e principal jogador do time.


			Analogia: Podemos destacar que, tanto o jogador de futebol no campo quanto o indivíduo na vida, deve se concentrar em executar com o maior empenho e da melhor maneira possível suas tarefas, sem se preocupar com os frutos do resultado, pois não temos o poder de controlá-lo.


			Tertúlia 11 do Bhagavad-Gita - 
As Responsabilidades do Guerreiro


			O Senhor Krishna fala sobre as responsabilidades e os deveres de um guerreiro e explica como um guerreiro pode alcançar a iluminação por meio da realização de seu dever. Krishna reforça que Arjuna, como um guerreiro, deve seguir seu código de conduta (dharma) e lutar com coragem, sem se preocupar com as consequências do que possa vir acarretar.


			Krishna também explica que a ação é superior à inação e que um guerreiro deve agir em conformidade com seu dharma, pois isso é o caminho certo para o bem-estar do indivíduo e da sociedade. O Senhor também declara que as ações devem ser oferecidas a Ele, sem expectativas de recompensa pessoal.


			Krishna também fala sobre o yoga da meditação e como pode ajudar um guerreiro a controlar sua mente e seus sentidos, permitindo-lhe agir com clareza e propósito. Ele instrui Arjuna a meditar e a contemplar a forma universal do Senhor para alcançar a paz e a libertação espiritual.


			Em suma, esta Tertúlia ensina que um guerreiro deve agir com coragem e bravura, seguindo seu dharma e desempenhando seu dever com devoção e desapego aos resultados. Por meio do yoga da meditação e do serviço desinteressado, um guerreiro pode alcançar a iluminação e a libertação espiritual.


			Insights 11 – Os Deveres e Responsabilidades de um Jogador


			Cristian lembra ao jogador que seu dever principal é executar o pênalti da melhor forma possível, seguindo as técnicas e estratégias ensinadas nos treinamentos.


			Ele também salienta que Aruna deve se concentrar no processo de execução do chute, sem se deixar distrair pela pressão do momento ou pelo resultado final. Cristian orienta que todos os jogadores devem cumprir seu papel no time, agindo com tenacidade e responsabilidade, mesmo diante da adversidade.


			Analogia: Podemos destacar a importância de focar nos deveres e responsabilidades individuais durante o jogo, em vez de se preocupar com os resultados finais.


			Tertúlia 12 do Bhagavad-Gita - 
A Filosofia Yogui da Inteligência


			O Senhor Krishna apresenta o caminho do yoga da inteligência (ou jnana yoga) como um meio para alcançar a união com o divino. Krishna explica que a inteligência discriminativa é fundamental para discernir o real da irrealidade, o eterno do transitório e o espírito da matéria.


			Krishna expõe que aqueles que seguem o caminho do yoga da inteligência devem desenvolver uma mente estável, livre de apegos materiais e desejos egoístas. Eles devem cultivar o autoconhecimento, a ponderação e a disciplina espiritual.


			Krishna também declara que o yoga da devoção (bhakti yoga) é uma abordagem acessível para aqueles que têm fé e desejam se dedicar ao seu serviço. Ele explica que aqueles que dedicam suas ações e suas vidas ao Senhor Supremo podem alcançar a paz e a libertação espiritual, mesmo que não sejam totalmente versados no yoga da inteligência.


			Em suma, esta Tertúlia ensina que o yoga da inteligência é um caminho para alcançar a união com o divino por meio do autoconhecimento, do discernimento e do distanciamento dos apegos materiais. No entanto, Krishna também destaca que o yoga da devoção é uma abordagem alternativa e acessível para aqueles que buscam a libertação espiritual, por meio da fé e do serviço desinteressado.


			Insights 12 – A Filosofia Yogui da Inteligência


			Cristian discute a “A Filosofia Yogui da Inteligência”, que envolve a capacidade de discernir entre o certo e o errado e agir de acordo com esse discernimento.


			Cristian evidencia a importância de usar a inteligência e a técnica ao decidir como bater o pênalti. Ele instrui Aruna a analisar a situação, considerar as habilidades do goleiro adversário e escolher a melhor abordagem para maximizar as chances de sucesso.


			Cristian também lembra a importância de manter a calma e o foco durante o processo de execução do chute, usar a inteligência para discernir o caminho correto da ação, tomar decisões calculadas e estratégicas durante o jogo, utilizando sua inteligência e experiência para alcançar os melhores resultados possíveis.


			Analogia: Podemos destacar a importância de tomar decisões informadas e conscientes durante momentos decisivos do jogo e da vida, usando a inteligência e o discernimento para guiar as ações e alcançar o sucesso.


			Tertúlia 13 do Bhagavad-Gita – 
O Conhecimento Superficial ou Incompleto dos Vedas


			O Senhor Krishna narra a importância dos Vedas (os antigos textos sagrados hindus) e como eles são interpretados e compreendidos pelos seres humanos. Krishna destaca que aqueles que possuem conhecimento superficial ou incompleto dos Vedas podem se apegar excessivamente às “palavras floridas” ou às mensagens aparentemente atraentes, mas que não revelam a verdadeira essência espiritual contida nesses textos.


			


			Krishna explica que o verdadeiro propósito dos Vedas é guiar as pessoas rumo à realidade última, Brahman, e do Atman (Alma individual). Ele destaca a importância de um guru (professor espiritual) para orientar os buscadores espirituais no caminho do autoconhecimento e do discernimento espiritual.


			Além disso, Krishna fala sobre o seu papel como origem e sustentação do mundo e como ele é relacionado às diversas formas de conhecimento e expressões divinas, incluindo o som “Om”, os quatro textos sagrados mais antigos do hinduísmo, os Vedas: Rig, Sama, Yajur e Atharva. Ele enfatiza que aqueles que buscam o conhecimento verdadeiro e a realização espiritual devem transcender os ensinamentos superficiais dos Vedas e buscar o conhecimento autorrealizado por meio da meditação, do yoga e do discernimento espiritual.


			Insights 13 – O Conhecimento Superficial ou Incompleto dos Livros


			Cristian critica a abordagem superficial de seguir as regras e jogadas dos livros sobre futebol sem compreender o verdadeiro significado por trás delas, e reforça a importância de não se deixar levar por abordagens excessivamente complicadas ou complexas, mas sim de se concentrar na execução básica e eficaz do chute. 


			Analogia: Podemos destacar a importância de buscar uma compreensão verdadeira e profunda das situações e desafios, em vez de se contentar com soluções superficiais ou truques momentâneos.


			Tertúlia 14 do Bhagavad-Gita - 
Libertando-se dos Resultados das Ações


			O Senhor Krishna discute a importância de alcançar o equilíbrio entre a ação e o não apego aos resultados das ações. Ele relata que a liberdade verdadeira vem da renúncia ao desejo pelos resultados, seja bom ou ruim, e do vínculo à identidade do ego, ou seja, o falso senso de ser o autor das ações.


			Krishna explica que o Supremo Brahman, a verdade absoluta, não é afetado pelas atividades dos três modos material natureza (bondade, paixão e ignorância) e que a pessoa que se liberta do apego aos frutos das ações alcança a imortalidade. Ele ensina que o desapego das ações fruitivas leva à purificação da mente e à compreensão do eterno, atemporal e imutável Atman (ou alma individual).


			Além disso, Krishna discute os cinco fatores que motivam a ação: o corpo físico, o agente do ego, os vários sentidos, as inúmeras atividades e a divindade supervisionadora. Ele destaca que aqueles que percebem a presença da divindade em todos os aspectos da vida alcançam a imortalidade.


			Em essência, o ensinamento dessa tertúlia é sobre cultivar um senso de equilíbrio, renúncia e desapego nas ações diárias, além de reconhecer a presença divina em todas as coisas.


			Insights 14 – Libertando-se dos Resultados das Ações


			Cristian lembra ao jogador de que o resultado do pênalti está além do seu controle direto e que ele deve se concentrar apenas na execução correta da jogada.


			Ele profere que, o pênalti, resultando em gol ou não, o jogador deve aceitar o momento com tranquilidade e aprender com a experiência, sem se deixar abalar pela reação dos torcedores.


			


			Cristian orienta Aruna a focar no processo e na execução adequada, ressaltando que o mais importante é agir sem apego às consequências.


			Analogia: Podemos destacar a importância de se libertar ao apego dos resultados e se concentrar apenas na ação presente e na execução correta das tarefas.


			Tertúlia 15 do Bhagavad-Gita - 
As Manifestações da Transcendência


			O Senhor Krishna descreve, uma pessoa que busca a realização espiritual e transcende os desejos e apego aos resultados das ações.


			Os sintomas de um transcendentalista incluem:


			Tranquilidade mental: Uma mente calma e controlada, livre da influência dos sentidos e da paixão.


			Ausência de desejos: Uma vida livre dos desejos materiais e do apego aos resultados das ações.


			Abandono dos frutos das ações: Realização de tarefas sem expectativas ou ansiedade pelos resultados.


			Independência de místicas: Indiferença em relação aos conceitos e rituais religiosos que não são essenciais para a realização espiritual.


			Conhecimento espiritual: O entendimento de si mesmo como alma eterna e imutável, além da percepção da divindade em todas as coisas.


			Além disso, Krishna enfatiza a importância do conhecimento e da prática devocional para alcançar a realização espiritual. Ele descreve o transcendentalista como uma pessoa dedicada ao conhecimento e à busca do autoconhecimento por meio da rendição à divindade.


			A essência da mensagem nesta tertúlia é a necessidade de cultivar uma mente equilibrada e livre de apego, buscar a realização espiritual e encontrar paz interior por meio do conhecimento espiritual e da rendição ao divino.


			Insights 15 – As Manifestações da Transcendência


			Cristian descreve os sintomas de um transcendentalista, alguém que alcançou um estado de consciência superior e está além das dualidades materiais, destaca os sinais de um jogador transcendentalista, alguém que demonstra calma, equilíbrio emocional e concentração durante momentos de pressão.
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